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Prefácio


     


     


    A Passagem do Cavalo, Texas, assim chamada devido à antiga lenda na qual um guerreiro apache se apaixonou pela filha de um capitão da cavalaria norte-americana. Quando o capitão descobriu, tentou forçar a filha a casar-se com um oficial, mas o guerreiro e a rapariga planearam fugir. Na noite em que o guerreiro a foi buscar, o oficial da cavalaria matou-o. O espírito do guerreiro transformou-se num cavalo branco que procura incessantemente a mulher que amou. Com o coração despedaçado, a jovem rapariga entrou para um convento onde, em noites de lua cheia, conseguia ver um cavalo branco a correr livremente pelo campo sem saber que era o fantasma do seu amado. Segundo a lenda, esse cavalo levará o amor à pessoa que o consiga domar. Não muito longe da Passagem do Cavalo, no condado de Pedras e Lago, existe um cavalo branco que corre pelas terras de três homens: Gabriel Brant, Josh Kellogg e Wyatt Sawyer. Levará o cavalo branco da lenda amor às suas vidas?

  


  
    
Capítulo Um


     


     


    A Passagem do Cavalo.


     


    – Oh, não!


    Wyatt Sawyer estava com um bebé nos braços junto à janela da sua fazenda no Texas e observava uma mulher a sair de um carro. Enquanto ela se aproximava-se da casa, Wyatt percorreu o corpo dela com o olhar e descartou-a imediatamente da sua lista de possíveis amas. Ela própria parecia uma criança. Tinha os cabelos ruivos apanhados com uma pinça e caíam-lhe algumas madeixas para a cara. A ausência de maquilhagem, o anódino vestido e a blusa branca contribuíam para que parecesse uma miúda de dezasseis anos.


    – Quantas amas é que vou ter que entrevistar para ti? – Wyatt perguntou ao bebé que dormia nos seus braços. Olhou para a sua sobrinha de cinco meses e sentiu-se inundado pela ternura. – Megan, minha querida, vamos encontrar a ama perfeita. Vou tratar de ti o melhor que eu puder – levantou o bebé e deu-lhe um beijo suave na testa. A seguir, voltou a prestar atenção à mulher que se aproximava da porta.


    O sol de Maio iluminava o corpo da rapariga e revelava um olhar fresco, o que aumentava ainda mais a sua aparência juvenil. Wyatt gostava de lhe poder perguntar a idade porque lhe parecia impossível que ela pudesse ter mais do que dezoito anos. Quando a observou com mais cuidado, reparou que ela tinha umas pernas compridas. Pensou em duas das mulheres que já entrevistara e que eram autênticas beldades. Em ambas as vezes, quando entrara na sala, ficara sem fôlego. E três minutos tinham sido suficientes para se dar conta que nunca poderia deixar a Megan com alguma delas.


    Suspirou. Porque é que era tão difícil encontrar ajuda? O ordenado que oferecia não era mau. Mas ele sabia qual era o inconveniente. A mulher teria que viver na quinta. As que tinham família em algum lugar não estavam muito mais interessadas em viver na quinta do que aquelas que vinham da cidade. Ou então, as candidatas estavam à procura de um potencial marido e Wyatt não estava interessado num casamento.


    A campainha soou e ele foi atender. Abriu a porta e deu de caras com um par de olhos verdes que olhavam para ele com uma astúcia alarmante. Durante alguns segundos, encontraram-se ambos presos pelo silêncio, e isso era uma experiência um pouco estranha para Wyatt. Pestanejou e olhou para ela. A rapariga tinha sardas no nariz.


    – Senhor Sawyer, eu sou a Grace Talmadge.


    – Entre. Chama-me Wyatt – disse ele, sentindo-se mais envelhecido do que os seus trinta e três anos. Quanto tempo levaria para se livrar dela? Conseguira despachar as outras em vinte minutos, mas com aquela não tinha intenção de perder mais do que dez. Ela não podia ter mais do que vinte e um anos.


    – É tua filha? – perguntou ela.


    – É a minha sobrinha, Megan. Eu tomo conta dela.


    – É um bebé lindo.


    – Obrigado. Eu também o acho. Entra – repetiu Wyatt.


    Quando Grace passou à sua frente, ele sentiu um aroma a limão. Seria do sabonete? Fechou a porta e guiou-a pelo corredor. Parou e abriu-lhe a porta para a sala de família, entrando depois dela.


    Ela ficou de pé a olhar à sua volta como se nunca tivesse estado numa sala assim.


    Wyatt olhou para a sala pois não lhe costumava prestar muita atenção. Era a única habitação da casa que não sofrera qualquer tipo de remodelação desde a sua infância, com o familiar artesoado, o lince dissecado, as cabeças de veado e antílope; todos animais que tinham sido mortos pelo seu pai. Havia também estantes cheias de livros, tapetes de pele de urso e uma espingarda pendurada sobre a chaminé.


    – Deves ser um caçador – disse ela, franzindo a testa.


    – Não, o meu pai é que era caçador. Gostava de matar animais selvagens e grandes – disse Wyatt, sabendo que, depois de tantos anos, continuava a não conseguir esconder a amargura das suas palavras. – Senta-te, por favor – acrescentou enquanto atravessava a sala para se sentar numa cadeira de baloiço. Embalou o bebé nos seus braços e começou a baloiçar-se levemente.


    Grace Talmadge sentou-se numa cadeira à frente dele, com as pernas cruzadas pelos tornozelos e as mãos cruzadas no colo.


    – Então, menina Talmadge, tens experiência como ama?


    – Não – respondeu ela. – Sou contabilista de uma empresa de rotulagem em Santo António. Estou há cinco anos neste emprego mas o dono decidiu reformar-se e vai fechar a empresa. Portanto preciso de arranjar outro emprego.


    Aquilo dos cinco anos surpreendeu-o e ele concluiu que ela deveria ter ido trabalhar assim que acabou o liceu.


    – E porque é que queres ser ama? Tens noção que isso significa que vais viver aqui, na fazenda?


    – Sim, eu percebi isso pelo anúncio.


    – Se nunca foste ama, quais são as tuas qualificações para este trabalho? Tiveste algum contacto com crianças?


    – Para ser sincera, não, mas acho que posso aprender.


    – Obrigado por ter vindo até aqui – disse Wyatt, pondo-se de pé. – Eu sei que vieste de longe, mas eu preciso de alguém com experiência para este trabalho.


    Ela também se pôs de pé e olhou para ele.


    – E tu, tiveste muita experiência como pai?


    – Não, eu não tive escolha, mas sou família da… – parou quando se deu conta daquilo que ia dizer. Ser família não queria dizer necessariamente amor e carinho.


    – Pelo menos, dá-me uma oportunidade – disse ela.


    – Porque é que queres o trabalho se não tens experiência? Talvez detestes ser ama.


    – Ah, não, Eu nunca detestaria tomar conta de um bebé.


    – Tens lidado com crianças?


    – Tenho alguns primos pequenos com os quais estive algumas vezes, mas eles vivem no Oregon portanto não os vejo com frequência.


    – Não estás aqui à procura de marido, pois não? Eu não sou um homem que queira casar.


    Ela riu-se mostrando os seus dentes brancos e os olhos brilhantes.


    – Não! Claro que não. Nem sequer te conhecia quando soube do trabalho. Eu tenho uma amiga na Passagem do Cavalo, portanto já ouvira falar de ti. Mas acho que eu e tu não temos nada em comum.


    – Desculpa, mas algumas das mulheres que entrevistei tem sempre o casamento em mente. Então, se não percebes nada de bebés e não estás interessada em casar, porque razão estás disposta a viver aqui, afastada de tudo, comigo e com a minha sobrinha? Porque é que queres este trabalho?


    – Eu andei a estudar na universidade e quero pagar as minhas dívidas. Já tenho o curso superior e agora quero fazer um mestrado em contabilidade. Se eu conseguir este trabalho poderei poupar dinheiro e, quando a menina estiver no infantário, eu poderei ir às aulas enquanto ela está fora.


    – Falta muito para isso. Ela ainda é só um bebé.


    – O tempo voa e, nessa altura já terei poupado dinheiro. Mas, por enquanto, tenho que pagar as minhas dívidas.


    – Então, quando conseguires o teu mestrado, eu fico sem ama?


    – Não. O mestrado será algo só para o caso de eu precisar. Talvez possa trabalhar como contabilista enquanto a Megan está na escola. É só para estar mais bem preparada.


    – Fala-me da tua família. Vivem em Santo António? – perguntou, dando-se conta que ela tinha a boca rosada e os lábios sensuais.


    – Não, são missionários na Bolívia. Tenho duas irmãs. A Pru, que vive em Austin e é terapeuta e professora voluntária. A mais velha, Faith, é enfermeira e trabalha como voluntária com pessoas de idade e incapacitadas.


    Ao ouvi-la, Wyatt lembrou-se dos seus amigos de infância, Josh Kellogg e Gabe Brant, que adoravam os pais e os irmãos e eram correspondidos. Ainda se lembrava da surpresa ao ir a casa do Gabe e descobrir que uma família podia ser acolhedora.


    – Tenho aqui uma foto – disse ela, abrindo a mala, tirando uma fotografia e mostrando-lha.


    – Andas com uma foto da tua família contigo?


    – Sim, gosto de olhar para ela.


    Quando agarrou na fotografia, os dedos dele roçaram nos dela e ele teve plena consciência disso. A foto mostrava um casal sorridente, de mãos dadas e duas raparigas de cabelo castanho. Por trás deles havia umas montanhas verdes.


    – São os teus pais? – perguntou, observando o homem alto e de cabelo escuro e a esbelta ruiva que parecia demasiado jovem para ter três filhas adultas.


    – Sim. São o Tom e a Rose Talmadge. Casaram muito jovens.


    – Com quinze anos?


    – Claro que não! Tinham dezoito. Enganaste-te por três anos. Eram amigos de infância. O meu avô paterno, Jeremy, é juiz no forte Worth.


    – É uma família agradável – disse ele.


    – Estas são as minhas irmãs. Foram visitar os meus pais o ano passado mas eu estava no último semestre da universidade e não pude ir.


    – Então, tens uma família de benfeitores, no entanto, tens formação em contabilidade e queres ter um trabalho bem remunerado?


    – Sim. A minha família diz que eu sou a pratica. Na verdade, tenho muito jeito para os números e gosto de fazer dinheiro. O dinheiro significa muito pouco para o resto da minha família.


    – Bom, pelo menos temos algo em comum – disse ele. – Eu também gosto de fazer dinheiro. Mas não me parece que o teu jeito para os números seja muito útil para tomares conta de um bebé disse Wyatt, entregando-lhe a fotografia. – Os teus pais parecem muito agradáveis.


    – E são-no – disse ela, voltando a guardar a fotografia na mala. – Sei que não tens boa opinião sobre mim, mas eu venho de uma família estável e trabalhadora e tenho boas referências. Acho que consigo aprender a tomar conta de um bebé.


    – Wyatt estava intrigado. Aquela rapariga de pronúncia suave e sardas no nariz estava a convencê-lo a pouco e pouco. E ele sabia porquê. Para além da ténue ligação que tivera com o seu irmão, Hank, Wyatt nunca fora muito unido à sua família. Grace lembrava-lhe o seu passado de uma forma que poucos tinham conseguido.


    – Senta-te para falarmos – disse Wyatt.


    Ela sentou-se na mesma posição que anteriormente. Parecia assustada, no entanto, levantara-se para lhe fazer a pergunta sobre a experiência dele como pai. Naquilo, ela tinha razão. No primeiro dia, ele levara horas para descobrir como pôr a fralda à Megan.


    – Este trabalho implica que vivas aqui na fazenda. Significa viveres nesta casa com a Megan e comigo – lembrou-lhe.


    – Há alguma razão pela qual isso me deveria preocupar?


    – O isolamento.


    – Isso não me faz diferença.


    – Isso é um pouco estranho vindo de uma pessoa tão jovem. Esta é a altura mais importante para encontrar marido. A maioria das mulheres não gosta de isolamento.


    Ela sorriu.


    – Arranjar marido não faz parte da minha lista de prioridades. Ocupar-me-ei da tua sobrinha e o isolamento não me incomodará.


    – Não te queres casar?


    – Se algum dia surgir a oportunidade mas, se isso não acontecer, não me importarei. Eu tenho uma vida muito ocupada.


    Ele não acreditou nela mas mudou de assunto.


    – Trabalha comigo uma senhora que tem a dupla função de cozinheira e de governanta e que vive na fazenda, portanto será uma ajuda, mas se tu fores a ama, terás que viver nesta casa. Como esta passará a ser a tua casa durante a semana, preciso saber se existe algum namorado.


    – Não, não existe nenhum namorado. Estive ocupada a tentar acabar a universidade e não tive tempo para conhecer pessoas.


    – Estar ocupada não tem nada a ver com ter tempo para conhecer pessoas.


    Ela encolheu os ombros e disse:


    – Nunca encontrei ninguém que estivesse realmente interessado em mim. Eu não costumo sair com rapazes.


    – Há quanto tempo é que acabaste o liceu? – perguntou ele para tentar descobrir a idade dela.


    – Tenho vinte e cinco – disse ela, com um sorriso. – Acabei há sete anos.


    A Megan esticou os braços ao acordar e começou a chorar.


    – Como é que está a minha menina? – perguntou Wyatt, pondo-se de pé. – Dás-me um momento para eu a mudar e lhe dar um biberão?


    – Claro.


    Ele afastou-se e Grace observou-o com um misto de sentimentos. A Virgínia Udall, sua amiga da universidade, tinha-a advertido sobre o Wyatt. Tinha-lhe falado sobre o seu obscuro passado e como tivera que abandonar o liceu e a cidade. Ouvira histórias sobre a forma como se descontrolava, sobre as loucuras que cometera enquanto jovem, sobre as raparigas que seduzira e sobre as desordens com bêbedos nos bares. A Virginia tinha uma irmã mais velha que andara no liceu com o Wyatt. Grace vira no álbum anual da escola uma fotografia dele. Lembrava-se de olhar para a fotografia de um rapaz que, apesar do cabelo comprido e descuidado, era o mais giro da escola.


    De tudo aquilo que ouvira sobre ele, a única coisa com a qual estava de acordo, era que ele era o homem mais bonito que alguma vez vira. Quando ele lhe abrira a porta, ficara petrificada a olhar para aqueles olhos castanhos, aquelas maças do rosto proeminentes e o nariz recto. Os cabelos compridos tinham desaparecido mas continuava a ter um cabelo escuro e indomável. Não lhe era difícil imaginar que aquele homem fizesse sucesso entre as mulheres.


    Era difícil associar as histórias que ouvira com o tio carinhoso que ele parecia ser. Olhou à sua volta e deu-se conta que aquela habitação era muito masculina, sem qualquer toque feminino. No entanto, tinham-lhe dito que o irmão dele e a mulher tinham vivido ali durante algum tempo. Era difícil imaginar um bebé a gatinhar sobre um tapete de pele de urso daí que Grace se interrogasse se a sala teria estado sempre assim desde a infância de Wyatt. Ainda era mais difícil imaginar o Wyatt em criança.


    Estaria ela a meter-se na boca do lobo como lhe dissera a sua amiga? Se aceitasse o trabalho teria que viver ali sozinha com o Wyatt Sawyer e um bebé. Quando se aproximara da casa sentira, por alguns momentos, vontade de dar meia volta e voltar para a vila. Porém, lembrou-se que ouvira dizer que o Wyatt estava com dificuldade para arranjar uma ama e que oferecia um salário altíssimo.


    Wyatt voltou à sala com o bebé num braço e o biberão no outro. Sentou-se novamente na cadeira de baloiço e deu-lhe o biberão. A Megan pegou no biberão com os seus pequenos dedos e começou a chupar. Ele observava a sobrinha com tal devoção que ela se interrogou se as histórias que ouvira seriam verdade.


    – Podes explicar-me algumas coisas sobre o trabalho? – perguntou ela.


    Ele levantou a cabeça e olhou para ela como se se tivesse esquecido completamente da sua presença.


    – Viverias aqui e ocupar-te-ias da Megan. Eu estaria em casa à noite mas não estaria cá durante a maior parte do dia. A pessoa que eu contratar terá que se ocupar da minha sobrinha durante o dia portanto tem que ser alguém em quem eu confie, alguém que lhe dê carinho e que seja competente.


    – Eu acho que consigo ser e fazer isso


    – Dás-te conta que será uma vida solitária. Não tens tempo para estar com amigos ou para conheceres pessoas.


    – Bom, tenho a certeza que terei tempo livre.


    – Sim, os fins-de-semana. Nessa altura, eu tomarei conta da Megan. A verdade é que tu és jovem e eu tinha em mente alguém mais maduro, talvez uma avó com muita experiência Alguém que não estivesse interessada em conhecer pessoas e em sair. E outra coisa, se andares com alguém, não o quero ver na fazenda. Nada de namorados na fazenda. Acho que tenho que…


    De repente, Megan afastou o biberão e começou a chorar. Wyatt tentou que ela comesse mais mas acabou por pô-la ao ombro, dando-lhe palmadinhas nas costas e falando com ela. A criança começou a chorar com mais força e ele levantou-se e começou a caminhar de um lado para o outro.


    – Eu não sei se ela se dá conta do que aconteceu ou se foi sempre assim, mas às vezes fica insuportável. O pediatra diz que ela está saudável. Talvez esteja aborrecida com o mundo.


    Grace pousou a mala e pôs-se de pé para se aproximar dele.


    – Deixa-me pegar nela para ver se a mudança ajuda – disse, pegando no bebé. – Talvez tenhas que lhe preparar outro biberão.


    – Não me parece que vá comer mais – disse ele, vendo o biberão quase vazio. – Normalmente, não acaba os biberões.


    Grace começou a caminhar pela sala enquanto lhe dava palmadinhas nas costas, tal como Wyatt fizera. Foi até à janela e virou-se para que a Megan pudesse ver a vista. Depois, continuou a caminhar. A criança continuava a chorar e ela aproximou-a mais do seu corpo e começou a cantar suavemente. Pouco depois, Megan acalmou-se mas Grace continuou a caminhar pela sala.


    Wyatt voltou com um biberão cheio até metade e viu Grace sentar-se na cadeira de baloiço.


    – Dá-me o biberão para ver se ela quer mais – disse ela.


    Grace pôs a Megan no outro braço e agarrou no biberão. Para espanto de Wyatt, a criança começou a comer enquanto Grace baloiçava a cadeira e cantava suavemente.


    – Para alguém que não sabe nada de bebés, estás a sair-te muito bem – disse ele. – Às vezes demora mais de uma hora até que ela se acalme. Não gosta de nada. Já a levei lá para fora, caminhei com ela, cantei-lhe, embalei-a. Grace sentiu o seu pulso acelerar-se; o sorriso dele era sedutor e irresistível.


    – Tenho que ver algumas referências antes de prosseguirmos.


    – Tenho-as na minha mala.


    – Continua assim com a Megan! – disse Wyatt.


    – Diz-me mais alguma coisa sobre o trabalho – disse Grace.


    – Eu ando sempre de um lado para o outro. Tenho um escritório aqui e às vezes haverá pessoas aqui enquanto eu trabalho. Noutras alturas eu estarei na Passagem do Cavalo ou em Santo António. Terei que fazer algumas viagens. Não sei se sabes alguma coisa sobre o meu passado…


    – Muito pouco…


    – Dou-te uma breve história da família para que saibas porque razão é que eu tenho a Megan. A minha mãe morreu quando eu era criança. Eu e os meus dois irmãos fomos educados pelo meu pai. Eu sou o mais novo. Jake, o meu irmão mais velho, morreu quando andava no liceu. No ano passado morreu o meu pai.


    – Lamento – disse Grace.


    – Não éramos muito unidos. A Megan é a filha do meu outro irmão. O Hank e a mulher dele, a Olívia, morreram recentemente quando a avioneta deles se despenhou. No seu testamento estava descriminado que seria eu a tomar conta da Megan.


    – Fico contente que ela te tenha a ti – disse Grace.


    – Cresceste nesta parte do país? – perguntou ele. Nenhuma das pessoas que o conheceram antes ficaria contente por ele tomar conta da Megan.


    – Sim, vivi em Santo António toda a minha vida.


    – E tens uma amiga na Passagem do Cavalo que te falou de mim?


    – Sim, a Virgínia Udall.


    – Não me lembro dela – disse Wyatt. – Deves querer mesmo este trabalho. A maioria das pessoas da zona não está muito contente por eu ser o tutor da Megan. A família da minha defunta cunhada anda a ameaçar levar este assunto para tribunal para ma tirar.


    Grace levantou a cabeça e os seus olhos verdes cruzaram-se com os dele.


    – Acho que gostas mesmo da tua sobrinha e que queres o melhor para ela.


    – Bom, a verdade é que não sabes o que é que eu faço com ela. Talvez a leve para os bares. Não sabes o que é que eu faço.


    – Tu nunca levarias este bebé a um bar e aposto que é o que está em primeiro lugar na tua vida. Não tenho razão?


    Aquela mulher, com os seus modos tranquilos e sossegados, estava a desafiá-lo. Deu-se conta que a primeira impressão que tivera sobre a sua imaturidade não estava correcta, e isso era algo pouco frequente quando se tratava de mulheres.


    – Tens razão, eu nunca a levaria a um bar e gosto dela como se fosse minha filha. Para uma novata, estás a sair-te muito bem.


    – É um lindo bebé.


    – É. Queres que eu pegue nela?


    – Eu estou confortável e ela também. Senta-te e continua.


    Wyatt estava embasbacado. A Grace Talmadge agia como se estivesse em sua casa e como se fosse ele o entrevistado.


    – Se conseguires o trabalho e te mudares para aqui, como somos os dois jovens, começariam logo os boatos. Estás preparada para isso?


    – Eu não ligo aos boatos. Os meus pais e os meus avós estão na Bolívia, longe dos boatos. As minhas irmãs e os meus amigos conhecem-me e eu também me conheço. Não me interessam os outros e os seus estúpidos boatos.


    – Então não tinhas ouvido boatos sobre mim antes de vires cá?


    – Ouvi algumas coisas. Se fossem verdade, já me teria ido embora há algum tempo, mas acho que és um cavalheiro.


    – Contigo é uma tentação mandar passear o cavalheirismo, mas eu tenho que pensar na Megan, portanto tenho que manter as coisas a um nível impessoal e profissional. Outra razão pela qual queria uma pessoa mais velha era para que não houvesse a tentação de namoriscar.


    – Não me parece que te tenhas que preocupar com isso. Os homens como tu não namoriscam com mulheres como eu – assegurou ela.


    – Se esta entrevista tivesse continuado num tom profissional, eu teria deixado isso passar. Mas como já não é o caso, o que queres dizer com homens como eu?


    – Tens experiência e és sofisticado. Imagino que gostes de mulheres que partilhem os teus interesses. Eu ando sempre em bibliotecas e fazer montes de coisas que não atraem os homens sofisticados. Não haverá problemas quanto a namoriscar. Quando queres que comece?


    – O mais cedo possível – disse ele. – Quero alguém para ficar cá a longo prazo, e não que haja um constante vai e vem de amas.


    – Não tens garantias nenhumas com uma pessoa a longo prazo. Uma pessoa mais velha poderá ter que deixar o emprego, tal como uma pessoa mais jovem. Podes confiar em mim.


    – Incomoda-te que eu contacte o teu actual patrão?


    – Ele não sabe que estou à procura de outro trabalho, mas não faz mal. Dou-te o contacto juntamente com as minhas referências.


    – Talvez seja melhor entrarmos nos detalhes – disse ele. – Trabalharias de segunda a sexta-feira, o dia todo, apesar de eu passar as tardes com a Megan quando estiver cá. Eu quero que a Megan tenha uma ama que seja como a mãe que ela perdeu. Viverás aqui. Nos fins-de-semana fazes aquilo que quiseres. Nada de namorados na fazenda nem de festas malucas.


    – Então, suponho que não haverá festas selvagens aqui.


    – Eu estou a falar de ti mas, seja como for, não, não haverá nenhuma festa, nem minha, nem da ama.


    – Acho bem.


    – Bom, tenho que fazer outras entrevistas. Dá-me as tuas referências – disse-lhe, aproximando-se dela. – Dá-me a Megan.


    Grace entregou-lhe o bebé e, quando o fez, as suas mãos roçaram nas dele e sentiu um arrepio.


    – É uma doçura.


    – Tens a aprovação dela – disse ele, tomando Megan nos seus braços. Nesse momento, a criança começou a chorar outra vez. – Então, Megan, qual é o problema? – perguntou, olhando para ela.


    – Talvez lhe estejam a sair os dentes.


    – Ela não estava a chorar quando estava contigo – disse ele, caminhando de um lado para o outro. Entretanto, Grace atravessou a sala e tirou uns papéis da mala.


    – Aqui estão as minhas referências – disse ela, pousando-as na mesa. – Eu encontro a saída.


    – Grace…


    Quando ela se virou para ver o que ele queria, os gritos da Megan subiram de volume.


    – Só um minuto, Megan – disse ele.


    Grace pousou a mala e tomou o bebé nos seus braços. Pouco depois ele tranquilizou-se e parou de chorar.


    – Talvez ela queira mesmo que tu sejas a ama dela – disse ele. – Não perguntaste quanto era o ordenado.


    – Se me quiseres como ama e eu quiser o emprego, imagino que consigamos chegar a um acordo.


    Wyatt disse-lhe quanto estava a pensar pagar à ama e ela olhou para ele, surpreendida, porque aquele valor era astronómico.


    – Com um ordenado desses devias conseguir a ama que quisesses.


    – Não, as mulheres não aceitam o isolamento a não ser que haja um casamento. E este não é o caso – disse ele. – O trabalho significa dedicares a tua vida unicamente a este bebé.


    – Isso não é verdade. Tenho os fins-de-semana.
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